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ALIANÇA PARA O PROGRESSO, do  
Salão Leste para o Nordeste e seus reflexos 

na educação. 
José Francisco Beserra Nunes1 e Fernando Emílio Alves dos Santos 2 

 

Resumo 

Aliança para o Progresso foi um programa dos EUA nos anos 1960 para América 
Latina. Com objetivo de conter avanço do comunismo, que teve reflexo na educa-
ção no Nordeste. Foi feito pesquisa uma bibliográfica, de documentos e entrevista. 
E encontraram-se escolas do projeto feitas no Piauí.  

Palavras-chave: Aliança para o Progresso, América Latina, Nordeste. 

 

Abstract 

Alliance for Progress was one program of USA in 1960’ for Latin America. With 
objective of control the advance communism, what had reflex in education in Nor-
theast. It went made one bibliographic survey, of documents and interview. And 
build’s school of plan went found in Piauí.  

Keywords: Alliance for Progress, Latin America, Northeast. 

                                                           
1 Graduado em Licenciatura Plena em História pela UESPI, com especialização em Ensino em História 
pela UESPI; graduado em Odontologia pela UNIVALE, com especialização em PSF, pela UFPI. 
2 Graduado em Licenciatura Plena em História pela UESPI.  
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Introdução 

Ao analisarmos os acontecimentos 
de cinquenta anos atrás a respeito do 
golpe civil-militar. Que foi organizado e 
executado pelos setores conservadores e 
reacionários da sociedade brasileira e a 
com ajuda externa do grande irmão do 
norte, os EUA. Para isso utilizamos 
uma metodologia complexa. Onde foi 
realizada uma Pesquisa bibliográfica 
extensa com vários autores, com desta-
que para Marylu de Oliveira, Contra e 
foice e o martelo: considerações sobre o dis-
curso anticomunista piauiense no período de 
1959-1969: uma análise a partir do jornal 
“O Dia”, (2007) e A cruzada antivermelha 
– democracia, deus e terra contra a força 
comunista: representações, aparições e práti-
cas anticomunistas no Piauí da década de 
1960, (2008); Carlos Fico em O grande de 
irmão: da Operação Brother Sam aos anos 
de chumbo. O governo dos Estados Unidos e 
a ditadura militar brasileira, (2008) e O 
golpe de 64: momentos decisivo, (2014); 
Jorge Ferreira no livro João Goulart: uma 
biografia, (2011) e na obra em fez em 
conjunto com Ângela de Castro 1964:O 
golpe que derrubou um presidente, pôs fim ao 
regime democrático e instituiu a ditadura no 
Brasil (2014); o professor Iweltman 
Mendes na História da educação piauiense 
História da educação piauiense,(2012); o 
cientista político Ricardo Allagio Ribei-
ro em sua tese de doutorado Aliança 
para o Progresso e as relações Brasil-Estados 
Unidos (2006); o pensador estadunidense 
Noam Chomsky em: O que o Tio Sam 
realmente quer (1999); o educador Paulo 
Freire na obra Aprendendo com a própria 
história,(2010) e Maria Luiza de Alcân-
tara Krafzik na dissertação de mestrado 
Acordo MEC/USAID – A Comissão do 
livro técnico e livro didático – COLTED 
(1966 -1971), (2006).  

Está no senso comum que todo o 
processo se realizou somente, nas prin-
cipais cidades do centro-sul do Brasil. 

Como se não houvesse os sujeitos histó-
ricos piauienses, bem ativos e articula-
dos naquele período da história. Isso 
fica bem evidenciado nos trabalhos de 
Marylu de Oliveira (2007 – 2008), que 
trabalha o anticomunismo no Piauí no 
final dos anos 1950 e primeira metade 
dos anos 1960, onde as elites conserva-
doras do Piauí estão alinhamento com o 
pensamento reacionário das elites brasi-
leiras daquele recorte histórico. E hoje é 
observado que há uma tentativa de enal-
tecimento por parte das elites locais a 
respeito das construções de escolas rea-
lizadas pela Aliança para o Progresso. E 
vemos história e a memória, estampa-
dos em placas da Aliança para o Pro-
gresso daquele momento histórico, tão 
comentada por Celso Furtado nos anos 
do projeto. E este, foi o fulcro para o 
desenvolvimento dessa pesquisa sobre a 
Guerra Fria envolvendo o Piauí e seus 
cidadãos. O trabalho foca o projeto de-
senvolvimentista Aliança para o Pro-
gresso, e sendo este, “o mais ambicioso 
programa de ajuda externa já planejado 
(para a América Latina), mas certamen-
te não o mais bem sucedido” (RIBEI-
RO, 2006, p.21). A Aliança para o Pro-
gresso foi concebida como uma estraté-
gia de contra o avanço do socialismo, 
começava a ganhar corpo na América 
Latina, após a vitória dos revolucioná-
rios cubanos e a Casa Branca temia que 
este processo começasse a espalhar por 
todo continente. 

Baseados nas ideias keynesianas de 
Rostow, economista do MIT, o projeto 
Aliança para o Progresso tinha como 
objetivo inicial fomentar o desenvolvi-
mento econômico e social na América 
Latina, partindo de pressupostos estru-
turalistas em que as sociedades seguem 
em uma sequencia linear na construção 
de economias solidas e bem estar social. 
Contudo, no caso brasileiro, a Aliança 
para o Progresso na prática contribuiu 
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para a derrubada do presidente brasilei-
ro João Goulart, e suas ações na área de 
Educação tiveram seu ápice nos acordos 
MEC/USAID, onde o currículo escolar 
brasileiro passou pelo crivo do Depar-
tamento de Estado dos EUA. Isso refor-
ça o pensamento de Chomsky (1999), 
que dizia: Os estrategistas norte-
americanos (...) ligados ao Departamen-
to de Estado (...) concordaram que o 
domínio dos Estados Unidos tinha de 
ser mantido. Principalmente em sua 
área de influência, neste caso o Brasil 
por ser um país estratégico e em especial 
o nordeste brasileiro. Devido às preocu-
pações norte-americanas com as Ligas 
Camponesas. Que eram uma organiza-
ção de camponeses que reivindicavam a 
Reforma Agrária, que possuía o lema 
“Reforma Agrária na Lei ou na marra” 
e estavam espalhadas pelo o Nordeste e 
inclusive no Piauí. E suas atividades 
constantemente passava nos noticiários 
das grandes emissoras1 de televisão dos 
EUA, como também, em sua impressa 
escrita, com destaque para a cobertura 
do The New York Times. E segundo as 
fontes de Marylu Oliveira (2008) houve 
um congresso em 1961 com apoio do 
governador do Piauí, o parnaibano 
Chagas Rodrigues.  

Devido à política nacionalista de Jo-
ão Goulart houve uma avaliação nega-
tiva por Washington, que dificultou a 
implantação do programa no Brasil. 
Fazendo que a embaixada norte-
americana no Brasil opta-se pelas cha-
madas “ilhas de sanidades” administra-
tivas2. Onde “os acordos de financia-

                                                           
1 TAVARES, 2014. As agências internacionais de 
notícias transcrevem as “informações” ...jornais e 
televisões norte-americanos que andam no Brasil 
(principalmente pelo nordeste) em busca de pis-
tas ... o perigo comunista. p. 82. 
2 FICO, 2014. Iniciativa irregular de o governo dos 
Estados Unidos repassar recursos diretamente aos 
estados brasileiros sem intermediação do governo 
federal, p.32. 

mentos foram firmados diretamente 
com governos estaduais e prefeitos mu-
nicipais escolhidos” (TAVARES, 2014 
p.148) pela embaixada dos EUA. Ao 
mesmo tempo, que trabalhou pela de-
sestabilização do governo Goulart. Isso 
fica bem evidenciado no livro de Carlos 
Fico O golpe, 1964 (2014), onde temos 
gravado em uma reunião no Salão Oval 
com o presidente Kennedy, o embaixa-
dor Lincoln Gordon e com Richard 
Goodwin, secretário assistente de Esta-
do para assuntos Interamericanos. 

Gordon – (...) É preciso deixar bem claro 
porém com discrição, que nós não somos 
necessariamente hostis a qualquer tipo de 
ação militar, contanto que fique claro o mo-
tivo ... 

Kennedy – Contra a esquerda. 

Gordon - Ele (Goulart) está entregando o 
maldito país aos ... 

Kennedy- Aos comunistas. (FICO, 2014 
p. 75) 

Foi nesse cenário que a Aliança para 
o Progresso entra no Brasil, com objeti-
vos específicos de minar Goulart. E 
olhando por este ângulo, observa-se o 
governador do Piauí, Chagas Rodrigues 
também pertencia ao PTB3, o mesmo 
partido de Jango. E o avanço da Alian-
ça no Piauí deu se quando os dois qua-
dros não estavam mais nos governos 
estadual e federal. Sendo o último de-
posto por forças militares, com apoio de 
setores conservadores da sociedade civil 
e a mão invisível dos Estados Unidos da 
América.  

Sem o projeto Aliança para o Pro-
gresso, não compreenderemos perfeita-

                                                           
3 FERREIRA; CASTRO, 2014. PTB vinha crescendo 
muito nas cidades e começava a se interiorizar 
com mais força (...) abraçava o nacionalismo, o 
trabalhismo, o reformismo, (...) as reformas de 
base (...) o movimento sindical urbano e rural. 
p.57. 
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mente as ações da Casa Branca nos 
eventos de março-abril de 1964, e todo o 
legado que este projeto deixou no Brasil 
e em especial na região norte do Piauí, 
onde foram construídas diversas escolas 
de ensino básico, inclusive o prédio da 
Escola Normal de Parnaíba. Sendo esta 
a responsável pela formação de profes-
sores para o ensino fundamental nos 
primeiros anos e obedecendo a um cur-
rículo vinculado aos valores estaduni-
dense na formação dos alunos. Isto po-
derá ser observado com os acordos4 fei-
tos pelo Ministério de Educação e Cul-
tura (MEC) e a USAID, que contribuí-
ram para a reforma de todo ensino bra-
sileiro. Um dos frutos deste acordo foi a 
Comissão do Livro Técnico e Didático 
(COLTED)5, para a produção e distri-
buição dos livros didáticos utilizados 
nas escolas públicas no Brasil nos go-
vernos Castelo Branco, Costa e Silva e 
Médici. Isto é, a dominação ideológica 
chegando ao nível da matriz curricular 
de ensino e reproduzida através do livro 
didático. 

 

Desenvolvimento 

Este trabalho visa observar como foi 
a atuação do Departamento de Estado 

                                                           
4 NUNES, 2016. Estes acordos foram denunciados 
pelo Dep. Marcio Moreira Alves que escreveu um 
dossiê sobre os acordos assinados entre o gover-
no brasileiro e dos EUA, através do MEC e USAID. 
Estes documentos ficaram com a tarja “top se-
cret” por mais de um ano e mostravam que o 
centro de decisão do MEC havia se deslocado para 
embaixada norte-americana, p.68. 
5 NUNES, 2016. Estes acordos firmados na área de 
educação, com enorme presença dos EUA e sua 
ideologia, que tiveram enormes impactos curricu-
lares na formação dos estudantes brasileiros, na 
segunda metade dos anos 1960. Seu ápice, indu-
bitavelmente, se configura na uniformização dos 
Livros Didáticos, dando origem COLTED. p. 68. 

dos EUA, através da agencia USAID6 
(U.S. Agency for International Deve-
lopment), no programa de ajuda eco-
nômica e social para a América Latina 
chamado Aliança para o Progresso. Que 
foi idealizado pelo presidente Kennedy, 
antes mesmo de sua eleição. Sendo um 
programa baseado nas ideias Rostow e 
de outros economistas do MIT (Massa-
chussets Institute of Thecnology. O pro-
grama Aliança para o Progresso foi 
moldado, em grande parte, pelo medo 
que os movimentos de esquerda pudes-
sem capturar, em seu favor, as aspira-
ções de mudança em qualquer área da 
América Latina. E foi com o objetivo de 
conter o avanço do comunismo que o 
projeto de Rostow saiu das pranchetas 
do MIT e ganhou vida na administração 
Kennedy. A novidade do programa foi 
“o fato de esperar que o desenvolvimen-
to econômico e as reformas sociais, 
nunca antes propostas pelo governo 
americano na América Latina, criassem 
uma estabilidade política” (RIBEIRO, 
2006, p.18) na região.  

O mentor intelectual do programa de 
ajuda econômica dos Estados Unidos 
foi Walt Rostow, economista norte-
americano. Que afirmava que os países 
do terceiro mundo do pós-guerra neces-
sitariam de grandes investimentos in-
dustriais e de infraestrutura, com plane-
jamento pré-definido. Com grande in-
tervenção do Estado no processo produ-
tivo, esta tese ficou conhecida como 
Teoria da Modernização7. Antes mesmo 
da elaboração do projeto de ajuda eco-

                                                           
6 RIBEIRO, 2006. USAID, vinculada ao Departa-
mento de Estado, a qual veio dirigir toda a ajuda 
externa americana. p.18. 
7 RIBEIRO, 2006. “Teoria da Modernização” - acre-
ditava, de forma não-problemática, que o Terceiro 
Mundo iria experimentar a mesma sequência de 
crescimento econômico, estabilidade social e 
democratização, pela qual haviam passado as 
sociedades do ocidente industrializado, tornando-
se, por sua vez, modernas. p. 54. 
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nômica dos EUA. O Brasil já seguia um 
modelo parecido chamado de nacional 
estatismo, fundado por Vargas e o de-
senvolvimentismo dependente, associa-
do aos capitais internacionais de “Jusce-
lino Kubitschek, que minaram mas (...) 
não chegou a destruir as bases constitu-
ídas pela tradição nacional-estatista”. 
(REIS, 2000, p.17). Estamos evidenci-
ando uma época de caráter estruturalis-
ta em que a escola de economia keyne-
siana desenvolvimentista estava no topo 
da academia norte-americana. E em 
relação ao Terceiro Mundo eles presu-
miram que estas sociedades estariam 
destinadas a passar pelas mesmas trans-
formações pelas quais passaram as soci-
edades do ocidente industrializado 
(REIS, 2000 p.19).  

Segundo Chomsky (1999), Washing-
ton na Guerra Fria desenvolveu o con-
ceito de Segurança Nacional, que de-
terminou a política norte-americana do 
pós-guerra. A Casa Branca sabia muito 
bem que os Estados Unidos sairiam da 
Segunda Guerra Mundial (1939 -1945) 
como a primeira potência global. E já 
planejavam cuidadosamente como mol-
dar o mundo após a guerra. Os EUA 
achavam que o Brasil dos anos 1950 e 
1960 estava susceptível as influências 
das esquerdas. E que o alinhamento 
automático com o “mundo livre” seria 
mais vantajoso para o Brasil. Porém, 
quando a proposta da Aliança para o 
Progresso foi lançada, ela teve uma re-
cepção não muito amistosa tanto pelos 
governos de Jânio Quadros, como o de 
Goulart que o sucedeu na presidência. 
“À esquerda e os grupos nacionalistas 
nunca aceitaram ou apoiaram o pro-
grama.” (RIBEIRO, 2006 p.20).  

A Casa Branca não sabia distinguir o 
comunismo do nacionalismo no cenário 
latino americano, por isso não levou em 
conta os possíveis “gaps” entre a teoria 
e a realidade. Então o programa Alian-

ça para o Progresso, surgido da Teoria 
da Modernização era um programa de 
ajuda financeira, entretanto “tinha uma 
moldura ideológica que a comprome-
teu. Seu principal objetivo era o comba-
te ao comunismo e isso despertou a des-
confiança dos países latino-
americanos.” (FICO, 2014 p.27). So-
mando-se a isso a ameaça do naciona-
lismo do Terceiro Mundo “que atendem 
às ‘exigências populares de elevação dos 
baixos padrões de vida das massas’ e 
produção de bens que satisfação às suas 
necessidades básicas” (CHOMSKY, 
1999 p.24). Este quadro é mais nítido no 
Brasil, Argentina e México.  

Então a Aliança para o Progresso foi 
uma política de contra insurgência para 
conter os nacionalismos e o avanço do 
comunismo na América Latina. E se-
guindo esta linha de raciocínio, é obser-
vado na obra de Chomsky “Assim pensa 
o Tio Sam” (1999), Carlos Fico “O golpe 
de 1964” (2014) e Lowenthal (1990). 
Havendo um ponto de intersecção inte-
ressante no que se refere à política ex-
terna dos EUA. Em Chomsky há o se-
guinte relato: 

As metas básicas dos estrategistas (...) 
eram evitar que os ultranacionalistas 
tomassem o poder, se por um golpe de 
sorte eles chegassem ao poder, retira-los 
e instalar ali governos que favorecessem 
os investimentos privados do capital 
interno e externo, a produção para ex-
portação e o direito de remessa de lu-
cros para fora do país. (CHOMSKY, 
1999 p.25) 

No livro de Carlos Fico tem o trecho: 

Os Estados Unidos buscariam apoiar eco-
nomicamente a América Latina tendo em 
vista a diminuição da pobreza (vistas como 
causa das aspirações socialistas) e a melhoria 
de sua imagem, mas não admitiriam uma 
implantação de “outra Cuba”, mesmo que 
fosse preciso adotar ações unilaterais e inva-
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sões. O fortalecimento de governos militares 
na região também seria visto como admissí-
vel e desejável. Tendo em vista o combate ao 
comunismo. (FICO, 2014, p.26) 

Na obra de Ricardo Alaggio Ribeiro 
(2006) vemos a citação de Lowenthal 
(1990). 

As relações interamericanas eram 
explicadas em termos de um conflito 
básico entre o propósito americano de 
dominar a região e a luta da América 
Latina de manter sua soberania política 
e econômica. A Aliança seria o mais 
sofisticado instrumento construído pelo 
imperialismo para a região e sua retóri-
ca e mesmo seu reformismo, apenas 
escondiam os objetivos básicos de ex-
pansão do capital e do avanço da domi-
nação imperialista. (LOWENTHAL, 
1990, p. 223). 

Neste caso, fica bem evidente que a 
proposta de ajuda norte-americana, na-
da mais é que uma forma de ampliar e 
ratificar seu raio de ação dentro do con-
tinente americano. Principalmente após 
a tomada do poder em Cuba8, por Fidel, 
Che e seus companheiros. A ilha era ao 
mesmo tempo um protetorado Político 
dos EUA, um braço da máfia norte-
americana, um bordel de luxo dos ian-
ques, e um “lava jato” das empresas do 
Tio Sam. Que passou paulatinamente a 
dar as costas para o “grande irmão” 
após a Revolução Cubana E somando-
se a este fato, no final década de 1950 
houve uma desastrada visita de Richard 
Nixon9 na América do Sul, mostrando 

                                                           
8 FICO, 2008. Não foi o triunfo de Fidel Castro 
contra o regime de Batista, em 1959, que levou à 
maior modificação adotada pelos Estados Unidos 
em relação à América Latina, mas, sim a implanta-
ção do regime socialista em Cuba, que se formali-
zou em 1961. p. 23.  
9 FICO, 2014. Em 1958, o vice-presidente Richard 
Nixon fez uma visita a países latino-americanos e 
foi muito mal recebido. p.26.  

como o antiamericanismo era evidente 
nas nações abaixo do rio Grande. Isto é, 
“a imagem dos Estados Unidos era 
simplesmente péssima” (FICO, 2008,  
p.23) 

 

América Latina, Brasil, Nordeste e a 
aliança para o Progresso: 

Após a Revolução Cubana a Améri-
ca Latina como um todo passou a ter 
maior atenção do grande público esta-
dunidense. Com várias matérias publi-
cadas pela imprensa norte-americana. 

A imprensa americana dava grande 
destaque aos problemas sociais e 
econômicos do Nordeste brasileiro e 
alertava quanto à agitação social que ali 
se verificava. Kennedy e seus consulto-
res já conheciam o problema e aos pou-
cos se formou, posteriormente, a con-
cepção de que aquela era uma área críti-
ca, onde os esforços da Aliança deveri-
am ser concentrados. (RIBEIRO, 2006, 
p.80).  

Os primeiros artigos sobre a região 
nordestina foram obra de Tad Szulc, um 
correspondente no jornal norte-
americano The New York Times. Aler-
tando a opinião pública dos EUA, que 
militantes marxistas estavam tirando 
vantagem da miséria dos sertanejos com 
o objetivo de criar um ambiente propí-
cio à inserção comunista na região. 

Com destaque a formação das Ligas 
Camponesas, cujo lema era “Reforma 
Agrária10 na lei ou na marra”, sob a lide-
rança de Francisco Julião11, um advo-

                                                           
10 FERREIRA- GOMES, 2014. A reforma agrária é 
(...) um tema central para compreensão do gover-
no Goulart e do golpe civil e militar que o desti-
tuiu da presidência da República. p.94. 
 
11 TAVARES, 2014. A impressa dos EUA apresenta-
va Francisco Julião como “um novo Fidel Castro” 
(...) revistas e a TV norte-americanos enviavam 
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gado com inclinações marxistas. Que 
catalisava milhares nordestinos movidos 
pela própria sorte. A questão agrária era 
considerado por Washington e pelas 
autoridades brasileiras uma questão a 
ser resolvida. Entretanto “as lideranças 
no Nordeste não pareciam interessadas 
em reformas sociais" (FICO, 2008 p.45). 
E, de acordo com Ricardo Allagio Ri-
beiro na obra Aliança para o Progresso e as 
relações Brasil-Estados Unidos (2006). O 
nordeste tinha e tem uma elite conser-
vadora politicamente forte e tradicio-
nalmente opressora, que taxava todos os 
seus críticos como comunistas. Isso vai 
de encontro aos estudos da historiadora 
piauiense Marylu de Oliveira (2007 – 
2008). A autora faz um belo estudo so-
bre o anticomunismo imposto pelas 
classes dominantes no Piauí nas déca-
das de 1950 e 1960.  

Neste período o Piauí também entrou 
na rota do planejamento da guerrilha 
rural, na estratégia do foco. Baseadas 
nas ideias revolucionárias de Che Gue-
vara nos livros Apuntes de la guerra revo-
lucionaria cubana e A guerra das guerrilhas. 
Que discordava de Marx no seguinte 
quesito: o ponto de partida da Revolu-
ção “não estava nas cidades e zonas 
industrializadas, mas nas áreas rurais, 
onde pequenos grupos de rebeldes ar-
mados poderiam atingir o máximo de 
resultados” (KELLY, 2013, p.313). Foi 
nesta ótica que foram encontrados do-
cumentos em Dianópolis, no estado de 
Goiás. Envolvendo as Ligas Campone-
sas, com indícios que estaria atuando 
como organização revolucionária. Ten-
do a frente Francisco Julião, responsá-
vel pelo setor de Organização das Mas-
sas e Clodomir de Morais pela estrutura 
militar, que desenvolvia planos “para 
implantar diversas bases guerrilheiras 

                                                                                   
repórteres (...) ao Nordeste do Brasil (...) revistas 
semanais como a Time e Newsweek. p.136 .  
 

em vários pontos do Brasil, na divisa do 
Piauí com a Bahia; Sul da Bahia” 
(FERREIRA – GOMES, 2014, p.132). 
E segundo os autores Jorge Ferreira e 
Ângela de Castro (2014), o plano era 
desencadear a guerrilha no nordeste. 
Por este ângulo é possível entender co-
mo as obras da Aliança para o Progres-
so apareceram em locais tão pequenos 
como Murici dos Portelas, Cocal, e 
Palmeiras, portanto sendo, um contra 
ponto as organizações armadas de es-
querda no campo. 

Na obra de Marylu Oliveira (2008) 
vemos a aproximação do governador do 
Piauí, o parnaibano Chagas Rodrigues 
com os movimentos populares, com 
destaque para as Ligas Camponesas. E 
foi sendo tachado de comunista pela 
imprensa local. Podemos observar neste 
trecho do livro Contra a foice e o martelo 
(2008) da autora piauiense: 

O governador do Piauí Sr. Francisco 
das Chagas Caldas Rodrigues está en-
trosado nesse plano [‘Um plano esquer-
dista de subversão da ordem política e 
social’]; - consciente e inconsciente, - 
certo é que anda metido nessa agitação 
socialista, toda em atividade para de 
qualquer maneira, transplantar o comu-
nismo cubano para o Brasil. Pelo menos 
com regime de República, - contra a as 
tradições liberais e políticas do povo 
brasileiro (OLIVEIRA, 2008, p.84). 

Historicamente, o estado do “Piauí, 
desde a colonização, possuiu uma elite 
detentora da maior parte das proprieda-
des rurais. Em tempos mais recentes, 
esses latifundiários se agregavam em um 
ou outro partido político” (OLIVEIRA, 
2008, p.81). Formando as práticas do 
coronelismo12, por parte de uma elite 

                                                           
12 DELGADO – FERREIRA, 2014. O coronelismo 
demarca uma mudança qualitativa na tradicional 
dominação do poder privado (...) o coronelismo 



 Revista Piauiense de História Social e do Trabalho. Ano II, n. 03. Julho-Dezembro de 2016. Parnaíba-PI 

56 

agrária que vivia nas principais cidades 
como a capital Teresina e a litorânea 
Parnaíba. Que já possuía um forte dis-
curso anticomunista, a qual tem origem 
no Estado Novo e se aprofundou nos 
tempos da Guerra Fria, e disseminou-se 
pelos veículos de comunicação da época 
como o jornal impresso e o rádio. Que 
geralmente eram de propriedades das 
classes dominantes.  

Entretanto o governador Chagas Ro-
drigues contrariava os interesses das 
camadas oligarcas piauienses. Reali-
zando o primeiro congresso das Ligas 
Camponesas no Piauí. Causando um 
mal estar na classe patrícia local. Regis-
trado no trecho abaixo, retirado do jor-
nal O Estado do Piauí13. 

Um congresso sindical de trabalha-
dores e camponeses realizado em fins de 
abril deste ano, no Piauí, constitui, no 
Estado, as Ligas Camponesas, que já 
estão confortavelmente instaladas no 
próprio Palácio do Governo. O senhor 
Chagas Rodrigues, governador do Esta-
do, é o patrocinador das Ligas Piauien-
ses, que por causa disso, estão em me-
lhores condições de que todas as ramifi-
cações da instituição espalhadas no 
Nordeste, embora não contem com a 
popularidade das Ligas de Pernambuco. 
(OLIVEIRA, 2008, p.81) 

Foi neste ambiente que a Aliança pa-
ra o Progresso chegou ao Brasil, mesmo 
antes de seu lançamento oficial na Casa 
Branca, ainda durante o governo de 
Jânio Quadros. Em fevereiro de 1961, 
“George McGovern14 (...) Richard Go-

                                                                                   
tem uma identidade específica, constitui um sis-
tema político. p. 96. 
13 CABRAL, Sérgio. Liga do Piauí têm apoio do 
governo e da igreja. Estado do Piauí. Teresina, 26 
out. 1961, 353, p. 06. Retirado do livro da Marylu 
de Oliveira A Cruzada antivermelha – Democracia, 
Deus, e Terra contra a força comunista.  
14 FICO, 2014. Seria o diretor do programa “Comi-
da para a Paz”. p. 28 

odwin15 visitaram a SUDENE, então 
dirigida por Celso Furtado, para conhe-
cer o nordeste, que preocupava por con-
ta das reportagens que exageravam no 
significado das Ligas Camponesas” 
(FICO, 2008 p.28). 

O Presidente J.F. Kennedy jogou su-
as fichas no tabuleiro político da Guerra 
Fria, fazendo “o lançamento da Aliança 
para o Progresso, em 13 março de 1961 
(...) no Salão Leste, da Casa Branca, 
usado para grandes reuniões” (FICO, 
2008 p.27). Logo a abaixo um está ex-
posto um trecho do discurso de J.F.K.  

(...) se formos bem-sucedidos, se nos-
so empenho for arrojado o suficiente e 
determinado o suficiente, então o final 
desta década será marcado pelo início 
de uma nova era na experiência ameri-
cana. Os padrões de vida da cada famí-
lia americana estarão no auge, e a edu-
cação básica estará disponível para to-
dos, a fome será uma experiência es-
quecida, a necessidade de ajuda externa 
maciça terá passado, muitas nações te-
rão entrado em um período de cresci-
mento autossustentável e mesmo que 
ainda haja muito a fazer cada república 
americana será a mestra de sua própria 
revolução. (FICO - 2014, 27) 

A Aliança para o Progresso possuía 
um teor ideológico que a comprometeu. 
Principalmente depois da invasão da 
baia dos Porcos16. Isso mostrava que o 
discurso e a retórica eram completa-
mente divergentes. Gerando desconfi-
anças de diversos grupos políticos na 
América Latina. Foi neste sentido que 

                                                           
15 FICO, 2014. Futuro secretário assistente do 
Estado para Assuntos Interamericanos. p. 28. 
16 HOBSBAWM, 1995. 1960, muito antes de Fidel 
descobrir que Cuba ia ser socialista (...) os EUA já 
haviam decidido tratá-lo como tal, e a CIA foi 
autorizada a providenciar sua derrubada (...) em 
1961, tentaram uma invasão de exilados na baía 
dos Porcos. p. 427. 
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Washington convoca para Punta del 
Este, Uruguai, uma reunião da OEA 
(Organização dos Estados Americanos), 
para detalhar os planos da Aliança e 
conter as arestas ideológicas nacionalis-
tas dos países latinos americanos e iso-
lar Cuba.  

No encontro de Punta del Este, ocor-
re diversos atritos entre as representa-
ções norte-americanas e cubanas, esta 
sendo chefiada por Ernesto Che Gueva-
ra17. Este se absteve de assinar a Carta 
de resoluções da assembleia. Mas fez 
uma declaração emblemática no final 
do encontro “esta Aliança é um esforço 
para se achar uma solução dentro dos 
limites do imperialismo econômico. 
Nestas circunstâncias, estamos conven-
cidos que a Aliança para o Progresso 
será um fracasso” (RIBEIRO, 2006, 
p.85). Mais tarde em uma conversa em 
off com Conselheiro Assistente Especial 
dos EUA, Richard Goodwin. Conversa 
que foi relatada por Roberto Campos, 
economista e um dos representantes 
brasileiros no encontro. Che Guevara 
fala com franqueza sobre os problemas 
da economia cubana e faz um diagnós-
tico cirúrgico sobre o futuro da Aliança 
para o Progresso. Dizendo que o projeto 
estava “condenado ao fracasso, pois 
Kennedy não deveria confiar que go-
vernos das classes privilegiadas agissem 
contra seus próprios interesses” (RI-
BEIRO, 2006, p.127). 

As relações internacionais daquele 
momento refletiam num forte discurso 
anticomunista nas classes dominantes 
do Brasil. Estando impresso nas grandes 
capitais do centro sul do Brasil, como 
Rio de Janeiro e São Paulo em jornais 
como O Globo, A Tribuna da Impressa, O 
Estado de São Paulo. Como também, em 

                                                           
17 HOBSBAWM, 1995. Che Guevara, o médico 
argentino altamente talentoso como líder guerri-
lheiro. p. 426. 

Teresina a capital do estado do Piauí, 
com destaque para a fala escrita do pro-
fessor Simplício Mendes do jornal O 
Dia, observando nos estudos de Marylu 
Oliveira (2007 – 2008).  

Quando foi lançada a Aliança para o 
Progresso, o Brasil era governado por 
Jânio Quadros, eleito pela direita brasi-
leira, mas tinha uma postura política 
externa independente18 em relação à 
Casa Branca. Tal postura fez, que Car-
los Lacerda, líder da UDN19 falasse que 
“Jânio era a UDN de porre”. Sua gestão 
foi marcada por diversas contradições 
que acabou levando ao isolamento de 
seu governo, perante o Congresso Naci-
onal e num gesto transloucado ou uma 
tentativa de golpe, acabou renunciando. 
Jogando o país numa gravíssima crise 
político institucional. Pois seu vice, Jo-
ão Goulart em viagem a URSS e China 
não era bem visto por setores direitistas 
da sociedade civil e militar. Estes, eram 
representados por políticos de direita, a 
maior parte da grande imprensa, lati-

                                                           
18 FERREIRA; CASTRO, 2014. A Política Externa 
Independente do Brasil, no contexto internacional 
(...) dominado pela Guerra Fria (...) governo brasi-
leiro assumiu a posição de não mais se alinhar 
automaticamente aos Estados Unidos (...). O Ita-
maraty dedicou especial atenção às relações com 
os novos países africanos e nações comunistas do 
leste europeu, à União Soviética, à China e a Cuba 
(...) recusando apoio aos Estados Unidos para a 
expulsão de Cuba da Organização dos Estados 
Americanos (OEA) (...) condecorou com a Ordem 
do Cruzeiro do Sul (...) o líder revolucionário Che 
Guevara. p.22. 
19 FERREIRA; CASTRO, 2014. UDN (...) um partido 
antigetulista e antitrabalhista. Ferozmente anti-
comunista, os udenistas eram liberais e privatistas 
no plano econômico, defendendo a abertura do 
país ao capital estrangeiro e eram contra as re-
formas sociais, consideradas comunizantes (...) 
opunham-se aos movimentos sociais, em especial 
às organizações de trabalhadores urbanos e rurais 
(...) vinha crescendo nas classes médias urbanas. 
p, 59.  
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fundiários, grandes empresários nacio-
nais, setor militar de alta patente com 
inclinações anticomunistas e represen-
tantes de grandes corporações de em-
presas estrangeiras instaladas no Brasil. 

Portanto, a Aliança para o Progresso 
chega ao Brasil no meio de contradições 
internas e externas, o qual o programa 
não consegue se adequar. “A política 
para a América Latina emerge de uma 
interação entre os muitos atores que 
tomam parte no jogo político (...) e, ca-
da ator tem diferentes pesos e seu poder 
depende da várias considerações” (RI-
BEIRO, 2006, p. 92). Para JFK, “o Bra-
sil, e mais especificamente, o Nordeste 
brasileiro, eram peões especiais na bata-
lha pelo continente (e ...) a Aliança, era 
uma daquelas coisas pelas quais ele es-
tava disposto a ‘pagar qualquer pre-
ço’”(RIBEIRO, 2006, p.117). Assim, o 
Nordeste foi a principal região a ser as-
sistida nos primeiros anos do programa. 
E Kennedy e seus consultores já conhe-
ciam o problema daquela era uma área, 
onde os recursos do projeto deveriam 
ser concentrados. 

Contudo com a subida de Goulart ao 
poder, houve um aumento do naciona-
lismo de esquerda. Que convenceram, 
ou melhor, reafirmaram o anticomu-
nismo da embaixada dos EUA. E o 
programa norte-americano no Nordeste 
teria que responder à crise que se avo-
lumava. Mas para isso, havia a necessi-
dade da Aliança para o Progresso-
USAID compor com a SUDENE, um 
órgão com caráter ministerial. Que era 
presidida por Celso Furtado, e tinha 
várias divergências com o programa de 
ajuda norte-americano. Podendo cons-
tatar na nota abaixo: 

Surpreendeu-me que os membros da 
missão (...), que certamente haviam sido 
amplamente assessorados por agentes 
da CIA, nãocompreendessem quão con-

traproducente seria encher o Nordeste 
de tabuletas da Aliança para o Progres-
so, alardeando pequenas obras de fa-
chada (...). As autoridades norte-
americanas se consideravam no direito 
de contrapor-se e sobrepor-se às autori-
dades brasileiras (...) para alcançar seu 
objetivo de “deter a subversão no hemis-
fério”. (FICO – 2008, p.29). 

No trabalho de Nunes (2016) foram 
identificadas várias escolas construídas 
no Piauí, com o projeto estadunidense. 
O governador Petrônio Portela Nunes 
(1963 – 1966), o último eleito direta-
mente antes do ciclo militar. Viajou aos 
Estados Unidos da América, onde apre-
sentou “um projeto de Melhoria do Sis-
tema de Educação Primária e Básica de 
Estado do Piauí” (MENDES, 2012, 
p.218), e firmou um acordo com os 
EUA que, segundo Iweltman Mendes, 
possibilitou a construção de 1.230 salas 
de aulas; os prédios das escolas normais 
de Parnaíba e Floriano20; e a aquisição 
de livros e material didático21. Essas 
negociações ocorreram antes de março 
de 1964, através do Departamento de 
Estado dos EUA, via USAID e o em-
baixador Lincoln Gordon, que sempre 
preferiu negociar com unidades da fede-
ração que faziam oposição a Goulart. 
Com este fora do caminho, a USAID 
pactua diretamente com o governo bra-
sileiro, contudo, sem descuidar dos es-
tados. No Piauí a negociação teve a 
frente o governador Petrônio Portela, 
que já estava pactuado com o governo 
norte-americano desde a sua eleição 
através do acordo SUDE-

                                                           
20 MENDES, 2012. Ampliação da Escola Normal de 
Teresina; os Centros de Supervisão de Teresina, 
Picos, São Raimundo Nonato, Parnaíba e Floriano; 
ampliação e transformação da Escola Normal de 
Teresina em Instituto de Educação “Antonino 
Freire” (...) equipar 500 cantinas para o forneci-
mento de merenda escolar, p. 219. 
21 MENDES, 2012. Plano Trienal de Educação. p. 
218.  
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NE/MEC/USAID – firmado em maio 
de 1963. Portanto o estado do Piauí 
estava dentro do raio de ação de priori-
dades da Aliança.  

 

A Aliança para o Progresso e Paulo 
Freire. 

O professor Paulo Freire, com gra-
duação em pedagogia e sociologia. De-
senvolveu seu método revolucionário de 
alfabetização de adultos em quarenta 
horas na Universidade Federal, no 
campus de Recife. Chamando a atenção 
da USAID que o chamou para “um 
projeto piloto (...) no município de An-
gicos (RN), terra natal de Aloísio Al-
ves” (RIBEIRO, 2006, p.205). O Rio 
Grande do Norte era uma das ilhas de 
sanidade do embaixador dos EUA, Lin-
coln Gordon. Segundo Flávio Tavares 
(2014) o governador Aluízio Alves sou-
be das reclamações de seus pares e abriu 
os olhos da embaixada dos EUA sobre 
o tal professor Paulo Freire: “é uma cria-
ção dos comunistas para politizar os analfa-
betos”. E o programa é desativado pela 
Aliança para o Progresso, alegando falta 
de verba para o projeto.  

Logo abaixo temos parte de uma en-
trevista dada pelo professor Paulo Frei-
re, em 1987, concedida ao jornalista 
Sérgio Guimarães, que virou a obra 
Aprendendo com a própria história (2010), 
em que ele narra a sua experiência rela-
cionada ao projeto Aliança para o Pro-
gresso em Angicos:  

Paulo Freire - A Aliança para o Pro-
gresso tinha uma sede no Recife (...) 
ferindo determinados dispositivos cons-
titucionais brasileiros, faziam convênios 
diretamente com os governos de Estado. 
Em vez de fazê-los com o governo fede-
ral. (...) tinha uma estratégia de enfra-
quecimento da força do governo federal 
naquela época. Darcy Ribeiro, então 

ministro da Educação do governo Gou-
lart, pediu-me que assumisse um posto 
(...) que representasse o governo federal, 
através do Ministério da Educação, jun-
to à Superintendência de Desenvolvi-
mento do Nordeste (SUDENE) (...) 
Deveria discutir com o pessoal técnico 
da SUDENE e com os técnicos ameri-
canos da USAID a aprovação de proje-
tos que a USAID tinha para o Nordeste. 
(...) no Rio Grande do Norte com o mé-
todo (...). Manifestei a minha convicção 
– e fui quase profético -, de que a Alian-
ça para o Progresso que iria financiar, 
como financiou, a campanha de Angi-
cos, certamente iria estudar o que se 
desenvolvesse em Angicos, e colocaria 
um ponto final em tudo. Caso aconte-
cesse isso, se a Aliança recuasse, eu dis-
se que deveríamos ir à praça pública 
para mostrar concretamente as inten-
ções colonialistas e imperialistas da Ali-
ança para o Progresso (...). A experiên-
cia de Angicos foi encerrada com a pre-
sença do presidente João Goulart. 
(FREIRE – GUIMARÃES, 2010, 39) 

 

Considerações finais 

No Piauí de hoje encontramos diver-
sos prédios feitos com recursos daquele 
projeto, espalhados pelo estado. Funci-
onando como testemunho mudo de um 
passado esquecido, e quase apagado das 
memórias dos moradores. Mas enfati-
zado pelos donos do poder, como obras 
marcantes, sendo necessárias para o 
desenvolvimento da região. Neste as-
pecto, observa-se no texto abaixo, a dis-
puta pela memória nos discursos de re-
presentantes típicos da política oligarca 
local na cidade de Palmeira.  

Em seu discurso, o Secretário Esta-
dual de Educação Átila Lira destacou o 
avanço educacional da educação no 
Estado do Piauí, durante o governo 
Wilson Martins, e citou que aquele pré-
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dio onde acontecia a solenidade é uma 
construção antiga, que inicialmente re-
cebera o nome de Escola Rio Grande do 
Norte, passando depois a ser denomi-
nada Escola Sebastião Soares Ribeiro, 
mais conhecido na cidade por “Sessé 
Ribeiro”. 

Logo a seguir o Deputado Federal 
Hugo Napoleão fez uso da palavra, elo-
giou Wilson Martins e o parabenizou o 
Piauí pelo brilhante governador que 
tem. Fez referência ás palavras de Átila 
Lira no tocante a aquele prédio históri-
co, citando que o mesmo é proveniente 
de intercâmbio entre Brasil e Estados 
Unidos da América através do projeto 
ALIANÇA PARA O PROGRESSO 
quando Jonh Kennedy era o presidente 
dos EUA. Em seu discurso, Heráclito 
Fortes reforçou dizendo que aquele pré-
dio foi construído através a Aliança Pa-
ra o Progresso, numa época que o Brasil 
era carente de tudo22. 

Neste trecho observamos atores polí-
ticos de caráter conservador, como Hu-
go Napoleão que foi governador pelo 
PDS, Átila Lira que foi do PFL, junta-
mente com Heráclito Fortes. Este foi 
um dos líderes da bancada conservadora 
na Câmara de Deputados e no Senado 
no governo Fernando Henrique Cardo-
so. Em seus discursos vemos o projeto 
Aliança para o Progresso como um algo 
de grande vulto na educação do Piauí. 
O contra ponto disso é o impacto nos 
aspectos cotidianos vividos pelos alunos 
na época em que foi implantado o proje-
to. Podemos destacar a entrevista dada 
pela professora universitária Maria de 
Jesus Marques Silva, também conhecida 
como professora Dude23. Que foi aluna 

                                                           
22 Governador inaugura matadouro e entrega 
bicicletas em palmeirais. Acessado no dia 
20/11/2014. 
23 Graduada em pedagogia pela UESPI, com espe-
cialização em ensino e aprendizagem com mes-

do grupo escolar Epaminodas Castelo 
Branco, na cidade de Parnaíba. Em seu 
depoimento observamos a influência do 
projeto na merenda escolar. Abaixo tem 
um trecho do depoimento da professora 
Dude.  

 Caixas enormes da merenda (...) era um 
leite ninho. Um leite em pó muito forte e 
mingau a base de milho, e tinha um outro 
feito de um material tipo uma aveia que a 
gente chamava na época de googol. Era um 
mingau (...) Os professores chamavam de 
googol. Esse mingau era feito tipo uma aveia 
era um arroz tipo integral, e feito base de leite 
desse leite doce. O pessoal apelidava de Pau 
de índio (...) Mingau doce. E tinha nas cai-
xas, nas embalagens na sala (...) da merenda 
(...) caixas enormes com o Letreiro todo em 
inglês, que a gente não conseguíamos ler, a 
única coisa que conseguíamos ler (...) era isso 
porque tinha uma imagem de duas mãos 
abraçando pegando uma mão na outra na 
logomarca e tinha o nome aliança para o 
progresso. E o restante do letreiro da caixa 
era tudo em inglês e a gente não conseguia 
ler. 

Se fosse hoje a gente diria que ele estava 
com a validade vencida. Que ele era todo 
umas pedras de leite. Parece que tinha passa-
do muito tempo (...) em um lugar úmido (...) 
Elas tinha que pisar no pilão aquele leite 
para ele se transformar em leite pó novamen-
te. 

A professora Maria de Jesus Marques 
é caso típico de pessoa oriunda das clas-
ses populares que ascendeu pelo estudo 
dentro da sociedade burguesa. Sua lin-
guagem coloquial guarda muito de sua 
origem proletária que dá “tom e volume 
e o ritmo do discurso popular (...) implí-
citos significados e conotações sociais 
irreproduzíveis na escrita” (PORTELLI, 
1997, p. 27). 

                                                                                   
trado em movimentos sociais em educação pela 
UFPI.  
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A Aliança para o Progresso havia se 
mostrado um verdadeiro fracasso, pois 
seus projetos nunca conseguiram se 
desprender da moldura ideológica im-
posta pela Guerra Fria. Aquilo que de-
veria ser uma “revolução pacífica” que 
promovesse reformas estruturais, aca-
bou se convertendo em iniciativas de 
curto prazo pautadas pelo medo do co-
munismo e concebidas como “obras de 
impacto”.24 Observou-se isso nos pen-
samentos de Celso Furtado que foi pre-
sidente da SUDENE e ministro do Pla-
nejamento do governo João Goulart. 
Para ele “o objetivo principal era causar 
impacto na opinião pública. Todos os 
projetos deveriam ter, bem visível, a 
marca ‘Aliança para o Progresso’” (FI-
CO, 2014, p.28). 

 O anticomunismo já existia no Pi-
auí, numa época em que conjuntura 
mundial estava moldada pela Guerra 
Fria. Tendo seu ápice no processo da 
Revolução Cubana e a Crise dos Mísseis 
em Cuba. Fazendo que mais uma vez os 
EUA voltaram-se seus olhos e suas gar-
ras para seus vizinhos latinos. Com des-
taque ao projeto elaborado na adminis-
tração Kennedy. E conforme Carlos 
Fico esta fase é delimitada entre o lan-
çamento da Aliança para o Progresso 
(JFK) e o fim governo Johnson (1961-
1968). Foi o período no qual a região 
latino-americana mais recebeu as aten-
ções e preocupou os Estados Unidos.  

 A Aliança para o Progresso foi uma 
proposta de política externa americana, 
para a América Latina, a partir da pers-
pectiva da Teoria da Modernização, do 
liberalismo internacionalista. Entretan-
to, entrou em contradição com o des-
contentamento latino-americano, im-
pulsionado por forças nacionalistas. E 
foi um erro grasso fazer uma mesma 

                                                           
24 Stephen G. Rabe, op. cit., p. 197. Retirado do 
livro O golpe 1964 de Carlos Fico, p. 40. 

análise do desenvolvimento dos países 
capitalistas ocidentais industrializados e 
levar a mesma receita para os países 
latinos americanos. Todavia, quando a 
estruturas conservadoras brasileiras to-
maram o poder em 1964, houve um 
total alinhamento político, econômico e 
ideológico com Washington. E no Piauí 
houve um período caça as bruxas, es-
treitando os laços com a nova ordem 
vigente. Colocando o estado na linha de 
frente da Guerra Fria, como sendo um 
posto avançado no combate a Teoria do 
Foco25.  

Pois houve construções de diversas 
escolas espalhadas pelo interior do Pi-
auí, lembrando que o estado piauiense 
daquele período tinha um sexto da sua 
população morando no campo. E suas 
oligarquias seculares de origem agrária 
já estavam morando nas cidades. E re-
produzindo um discurso de classe do-
minante e ao mesmo tempo urbano so-
bre as demais camadas da população 
tanto urbana como rural. Discurso este, 
segundo Marylu de Oliveira (2007 – 
2008) predominava o anticomunismo 
que se propagava pelos veículos de co-
municação da época: o rádio e jornal.  

Com o estabelecimento da ditadura 
civil-militar (1964 – 1985) houve uma 
maior penetração da USAID no minis-
tério da Educação e Cultura, firmando 
os acordos MEC/USAID. Onde o en-
tão governador Helvídio Nunes ficou 
beneficiado pelos investimentos na es-
trutura física na Secretaria de Educação 
e Cultura (SEEC). Com a construção de 
168 salas de aulas para o ensino primá-
rio e 100 salas para o ensino médio nos 
anos de 1966/1967, estes dados estão de 
acordo com a Revista da Secretaria de 
Educação e Cultura de 1969. Nesta con-

                                                           
25 KELLY, 2013. 1967 o filósofo político francês 
Régis Debray formaliza a tática de guerra de guer-
rilha e a chama de “focalismo”. p. 312. 
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juntura chegamos até a Comissão do 
Livro Técnico e Didático (COLTED), 
que foi uma consequência dos acordos 
firmados entre os governos brasileiro e 
dos Estados Unidos da América para a 
produção e distribuição dos livros didá-
ticos utilizados nas escolas públicas no 
Brasil nos governos Castelo Branco, 
Costa e Silva e Médici. Isto é, a domi-
nação ideológica chegando ao nível da 
matriz curricular de ensino e reproduzi-
da através do livro didático.  

Este trabalho procurou focar nos as-
pectos educacionais, do programa Ali-
ança para o Progresso/USAID, devido 
ao fato do próprio ineditismo dele na 
região. E o estudo da Aliança para o 
Progresso é um campo vasto, com suas 
diversas variações que envolvem aspec-
tos econômicas e culturais, sob a in-
fluência da hegemonia dos EUA sobre 
os demais países americanos.  
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ANEXO: 

 

Foto 01 – Placa de inauguração do pré-
dio da escola José Basson, construída com 
recursos da Aliança para o Progresso na 
cidade de Cocal-PI. Foto do arquivo pes-
soal de José Francisco Beserra Nunes26 
(2014). 

 

Foto 02 - Símbolo da Aliança para o 
Progresso27. Foto retirado do site educa-
caopolitica.com.br 

                                                           
26 Foto 01 - arquivo pessoal de José Francisco 
Beserra Nunes.   
27 Foto 02 - Retirado do site “Educação Política”. 
Acesso em 20/12/2015 


